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ACT A"-- 45 y%

"W"ÜOO~DE 25-Q<J-95 : ~)< 

Aos vinte c cinco dias do mês de Setembro do ano de mil nd\.~o s e 
noventa e cmco, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara 

Municipal de Aveiro. reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Se 
Presidente em Exercício Eng" v trcr José Pedrosa da Silva, e com a presença dos 

Vereadores Srs. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr" Maria da Luz Nolasco 

Cardoso, João Ferreira dos Santos. Tenen te-Coronel João Car los Albuquerque Pinto. Dr 

Carlos Manuel Branco Nogueira Fragateiro c Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

HESl J;\IO 1lI,\ RI O IH TESO l IR·\ RIA - A Câmara tomou conhecimento 

do balanceie da tesouraria relativo ao dia 22 de Setembro, corrente, o qual acusa o 
seguinte movintento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamenrais • 

dois milhões oitocentos e quarenta e três mil quarenta e cinco escudos e dez centavos; 
Saldo do dia anterior em operações de tesourar ia - dezanove milhões quatrocentos e 

setenta e dois mil e um escudos; Receita do dia em operações orçamemais - duzentos e 
oitenta c cinco mil quinhentos e trinta escudos; Receita do dia em operações de tesouraria 

- sete mil seiscentos e sessenta escudos: Despesa do dia em operações orça mentais - dois 
milhões oitocentos e oitenta e quatro mil novecentos e setenta e um escudos; Despesa do 
dia em ope raç ões de rcsouraria . oito mil e cem escudos: Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamentais - duzentos e quarenta e três mil seiscentos e quatro escudos e dez 
cenravos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - dezenove milhões 
quatrocentos e setenta e um mil quinhentos e sessenta e um escudos. 

AUENA CÃO nr. nr.~ s - n :RRENOS DO COJO: - Dando sequência à 

deliberação tomada na reunião de 7 de Agosto, último, foi submetida à consideração da 
Câmara a acta da Comissão de análise das propostas relativas à venda dos terrenos do 
Coj o, cujo teor foi lido em \ U Z alta c aqui se dá como transcrito e que. em conclusão. 

propõe a alienação do terreno ao concorrente n" 2 - J'.J>.C /M Ul .TlVEsr 6] /l.l ~, pelo 

valor global de um bilião cento e oitenta milhões de escudos. urna vez que da análise 
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1pormenorizada das propostas e aplicados os critérios de avaliação pr evi sto~re s;lcl% .'
programa de concurso. se concluiu ser a proposta mais vantajosa , _ V1~ 

Posta à votação a proposta da comissão de apreciação, a Câmara deliberou. 

por unanimidade. concordar com a mesma e, por conseguinte, vender à Empresa \ 

M.D C.lMULTIVEST 62 B.V., os terrenos do Cojo, da freguesia da Glória, deS I~( 
concelho, pelo valor global de um biliào cento e oitenta milhões de escudos. e nas demais 

condições constantes da proposta apresentada e que se encontram junto a ~ 
correspondente processo. /\~ 

De imediato, o Sr. Presidente em exercício fez uma breve intervenção sobre o 

assunto. para dizer que, em sua opinião foi mais um virar de folha na história de Aveiro. 

após o que fez um historiai do que tem sido o Cojo ao longo dos anos, dos proiect os que 

para lá já estiveram previstos, como o do chamado "Edifício Rumo" que, felizmente, 

quanto a ele, não avançou, mostrando alegria pela deliberação agora tomada e pela 

possrbüidedc de num es paço, que já foi uma autentica selva, se ir ver nascer uma 

urbanizaç ão (\ IIC vai dar grande vida e enriquecer muito a cidade, e que, segundo pensa. 

vai ser o ponto de enco ntro da população de Aveiro. Salientou o trabalho desenvolvido 

pelo Dr. Girão Pere ira neste processo, bem como o papel de toda a pop ulação, entidades 

públicas. partidos políticos erc.. que deram o seu parecer e, de alguma forma, aplaudiram 

o facto de termos optado por esta solução e salientou. igualmente. o papel do acrual 

Presidente da Câmara, Prof Celso Santos que, neste último ano, foi também uma peça 

muito importante neste processo, acaba ndo por voltar a referir tratar-se efectivamente de 

um momento histórico para a cidade e um pontap é de sa ída para a resolução de um 

problema (lue se arrastava há muito. 

Usou a seguir da palavr a o Vereador Sr. João dos Santos que fez também uma 

a lusão ao acontecimento, considerando-o, realmente, um passo muito importante para 

Aveiro, após u que fe licito u a comissão de apreciação das propostas pela aná lise efectuda 

e pela apreciação técnica que considera muito bem feita, dado que interpretaram bem a 

vontade não só dos elementos da Câmara, como também da população de Aveiro. Fez 

igualmente uma referência fi Empresa que ganhou que, quanto a ele, soube expressar o 

sentimento dos avcircn scs e conseguiu apresentar uma proposta que, na realidade. vai ao 

encontro daqu ilo que sempre foi defendido para o Cojo. pelo que a C âmara não poderá 

deixar de se regozij ar com isso, pois para ele, salvaguardadas as devidas proporções . o 

Cojo é tão importante para Aveiro como a Expo/98 para Lisboa. pelo que haverá que é 

agradecer a todas as pessoas que contribuiram para isso . Lembrou. ainda, que não se 

deverá esquece r que fora m os Senhores Vereadores Dr. Nogueira de Lemos e Dr. Carlos 

Fragateiro que trouxeram esta Empresa a negociar com a Câmara, pelo que se deverá, 

também, mostrar gr atid ão por isso 

O Vereador Sr . Dr Ca rlos Fragareiro agradece u a.. pa lavras do Sr. João dos 

Santos e salientou igualmente a importância do acontecimento. continuando a afirmar que 
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há que ter, por um lado. uma forte capacidade de afirmação p~ etr ~tro.~~. 
preocupação em desenvolver outros circuitos, para se poder captar investimentos para 

Aveiro. Disse entender ser fundamental que entre todos sejam feitos esforço!'> para 
agrarrar esta cidade e a região, para que os investimentos venham para cá e sejam de 

qualidade. \-'!ais salientou que é necessário haver cuidado com o desenvolvimento do 
proc esso, para que se nào façam deturpações do projecto apro vado . porq ue uma co isa é a 

maquerc e outra é a realização conc reta da obra, pelo que acha que deverá haver. dentro 

da Câmara, moa equip a que acompanhe nã o só o desenvolviment o dos traba lhos c as suas 

implicações, mas lambém que intervenha em toda a zona envolvente, por forma a que 

tudo se integre não só na zona do Cojo mas em toda a Cidade. incluindo o Centro 
Cultural e de Congressos e que, para isso, pensa que existem técnicos capazes e com boas 

capacidades de trabalho em conjunto. Referiu-se, ainda. à questão do estacionamento e 
aos problemas que vão surgir com os habitantes da cidade. q uestionando -se corno é que 

se vai resolver esse problema. Levantou outra questão. que já surgiu aquandc da abertura 
dos outros Centros Comerciais. e que é a questão da defesa do comércio tradicional de 

Aveiro que. a seu ver, é importante preservar. Referiu -se. ainda, a uma outra questão. que 
tem a ver com a verba que a Câmara vai receber pela venda dos terrenos, fazendo 
algumas sugestões quanto à sua utiliza ção e formulado votos para que a mesma sej a 

reutilizada dc forma a que estes próximos anos sejam lUIS anos de desenvol vi ment~ e de ) ' 
afirmação por um lado. e por outro de resolução das necessidades básicas e garantia das • 

cond i ç~s de elevaç ~o e de abertura para o próximo século, porque. continua a a~~~ 

que Aveiro tem condições para ser uma cidade por excelência. '"\~ " :..( 
Seguiu-se uma intervenção do Vereador SI. OI. Eduardo Feio que depMs de 

salientar. tamb ém, a importância para Aveiro da resolução aqui tomada, fez uma breve 

abordagem a alguns acontecimentos ocorridos, que caracterizaram a evolução do tecido 
urbano da cidade de Aveiro, como por exemplo a abertura da Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho. e mais recentemente. a abertura da Avenida Central. A Urbanização do Cojo 
deve no seu entender constituir um primeiro movimento na definição de um novo eixo da 

cidade, entre a actual l.ota de Aveiro e a zo na de Vilar. IIUC permita a valorização dos 
canais urbanos da Ria atrav és da diversificação funcional das áreas envolventes. O Cojo 
deve ser assim um passo no sentido da construção desse centro cívico da cidade de 

Aveiro. Referiu-se. ainda, ao Plano de Urbanizaç ão da Cidade e ao Plano Estratégico, 
instrumentos importantes no contexto da Urbanizaç ão do Cujo e que devem ser vistos 

numa perspectiva integrada. entendendo para isso, mais uma vez, ser necessário a 
constituição de uma equipa camarária que facilite e apeie a integração das propostas das 

diversas equipas externas que elaboram essas figuras de plano. Quanto à receita obtida e 
concrerarnenre à diferença entre o que estava previsto no Plano de Actividades 

(novecentos mil contos) e a verba obtida. e que considera. por isso, receita extraordinária, 
acha que seria importante permitir uma distribuição por investimentos pelas freguesias 
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periféricas mais carenciadas do concelho e que são aquelas que menos tlirect;r&nt)À V ~~ 
beneficiar destes investimentos no centro da cidade. '\~ ..-r 

Usou tamb ém da palavra a Vereadora Dra. Maria da Luz, para fazer uma 

referência a alguns dados (lUC faze m parte da memória colect iva sobre a cidade de 

Aveiro , nomeadamente fi cartografia muito rica existente no nosso Museu. bem como li. 

existência de elementos importantes sobre a Avenida Dr. Lourenço Peixinho e sobre 

grandes edifícios que fazem a história da própria arquitecrura, pelo que pensa que as 

maquetcs dos trabalhos aqui presen tes, inerentes ao Cojo. devem ficar a fazer parte desse 

mesmo espól io e, at é, ser suje itas a um trabalho conjunto e posteriorme nte exposto à 

comunidade. pois acha que as maquetes são pcças de arte tão importantes como uma 

pintura do nosso canal. pele que entende deverem ser tratadas com muito cuidado e. por 

isso mesmo, propunha a criação de urna rubrica orça mental que contemple o lançamento 

no próximo alio de wna grande exposição com todo este espólio. Concluiu a sua 

exposi ção. propondo um voto de louvor à Comissão Téc nica de apreciação das propostas 

do Cojo . por todo o trabalho rea lizado, o que mereceu aprovação.por unanimidade. 

Também com a palavra, o Vereador Dr. Henriqu e de Mendonça realçou, 

igualmente. o trabalho desenvolvido pela Comissão Técnica e o cuidado demonstrado 

pela mesma, pelo que, em sua opini ão. a Câmara deveria regozijar-se por isso. Disse, 

ainda, regisrar com muito agrado o facto de as divergências polí ticas serem esquecidas 

quando esta em jogo o interesse da cidade. como aqui foi demonstrado . Dirigiu, também, 

algumas palavras às Câmaras anteriores, que contribuíram muito para que hoje se 

pudesse dar este passo importante . fazendo votos para que, efectivamente. a 

implementação do projccto se faça dentro do espírito que presidiu a apresentação da 

proposta que se acaba de entender como a mais valida . 

A finalizar, o Vereador Sr. Tenente-Coro nel Albuquerque Pinto apresentou. 

também, os seus agradeci mentos à Comissão Técnica e teceu palavras de grande alegaria 

por ver um local que era uma selva e onde passou grande parte da sua infância a brincar, 

transfo rmar-se muna das lo nas mais bonitas da cidade. 

SE RVICOS .\ IU NICl PALl ZAUOS - RELATÓN,JO DE Gl:STÂO F: 
CO~TA S RE LATI VO AO A'l O UE 1994: - Considerando que o documento acima 

ind icado foi rejeitado pela Assembleia Municipal na sessão rea lizada em 2 de Junho, 

último, o Sr. Presidente em exercício. submeteu à aprovação da Câmara uma nova versão, 

devidamente alterada c corrigida na parte respeitante às Contas. a qual havia previa mente 

sido distribuída pelos Membro s do Executivo. 

Depoi s de breve análise. foi deliberad o, com a abstenção dos Vereadores Dr 

Carlos Fragateiro e Sr. Eduardo Feio, aprovar o Relatório de Gestão e Contas dos 

Serviços Municípahzados, relativo ao ano de 1994 . 
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Os Senhores Vereadores que se abstiveram, declararam fazê-lo ~faj" d~~'" 
oportunidade de análise do docum ento . ~ 

O documento ora aprovado vai ser submetido â aprovação da Assembleia /)1 
Municipal. nos lerm os legais . r (l

,\"..r'"V 
. . . '\

Entretanto chegou a reunião o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto que pediu 

desculpa pelo atraso e justificou-o no facto de ter estado a assistir a uma palestra sobre 
problemas de jovens, em Estarreja. 

n ,:IRA DE NATAL : • Pelo Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto foi apresentado o 
projecto com vista à realizaç ão de uma Feira de Natal, tendo esclarecido que se pretende 

que a mesma decorra de I de Dezembro a 7 de Janeiro, próximos, na Praça Dr. Joaquim 
Melo Freitas, tendo como principais objccrivos a divulgação dos produtos típicos da 

região e a ajuda aos mais desfavorecidos, nomeadamente, através das quermesses 
exploradas por Instituições de Solidariedade Social. 

Seguidamente o Vereador Sr. Eduardo Feio levantou a questão de no 
orçamento apresentado só estarem previstas despesas. pelo que questionou sobre se se 
preveém ou não receitas, ao que o Vereador Sr. Eng" Bchniro Couto explicou que h é 

rece itas que irão cobrir grande parte das despesas. mas que um mês antes da realização 
do certame irá trazer 11m relatório com indicação dos eventuais patrocinadores para 

melhor esclarecimento 
Também no uso da palavr a, o Vereador Sr. Dr . Carlos Fragatciro aproveitou 

para referir que seria bom não esquecer a vertente de animação lúdica para as crianças. 
até porque há Instituições que têm o apoio financeiro da Câmara, que podem e devem 
apresentar es pect éculos e organizar actividades gratuitamente, ao que a Vereadora Dra 

Maria da Luz informo u que a animação não foi esquecida e que é intenção convidar 

também alguns animadores populares, concretamente nas áreas da música, do teatro, etc.. 

Pl .A~() IH: l 'RR A:"Ii IZA C,\O IM emAnE: • Em seg uimento da 
deliberação tomada na reunião de 26 de Abril, último, foi apresentado à Câmara o 

processo do concurso relativo à elaboração do Plano de Urbanização da Cidade, com 

vista à respectiva adjudicação. 
Também em conscqu ência das v árias deliberações em que foram pedidos 

esclarecimentos sobre o espírito que presidiu a escolha dos Gabinetes Técnicos 

consultados, bem como ao desenvolvimento dos processos. esteve presente a Arquitecra 
respons ável pelo Departamento de Planeamemo e Gest ão do Património que, em síntese. 

deu as seguintes ex plica ções : relativamente a selecc ão. a escolha .recaiu em equipas 
lideradas por t écnicos (Arquircctos), que indiscutivelmente. são profundos conhecedores 
da realidade da cidade e do concelho; relativamente aos curnculuns apresentados. 
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entendeu a comissão reunirem todos condições técnicas e larga expenêneía profiS\ional t~ 

na área do planeamento, para serem considerados. razã o pela qual foram convidados; \ 

quanto á diversidade de preços, a comissão admit e que este parâmetro tem muito a ver 'I t 
com condições momentâneas do mercado, designadam ente com a relação procuraJmeioy 
técnicos e logísticos dos próprios Gab inetes. , ~ --V 

Posta de seguida à votação a proposta de adjudica ção do~no de 

Urbanização da Cidade, foi deliberado, com dois votos contra dos Vereadores Srs. DT. 

Carlos Fraga reirc e Eduardo Feio, adj udica r a elabo ração do mesmo ao concorrente n° 2 

Ventura Ptaneamento, J.Ju , na primeira alternativ a apresentada. pelo valor global de 

oito milhões seiscentos e sesse nta mil escudos. acrescida de IVA e nas dema is condições 

da proposta que se encontra ju nta ao correspondente processo. 

Os Vereado res Dr. Carlos Fragateiro e Sr. Eduardo Feio apresentaram a 

seguinte declaração de voto: "Desde o inicio do nosso mandato temos vindo a defender. a 

par de outros instrumentos de planeamento, a elaboração por parte da Autarquia do Plano 

de Urbanização da Cidade . Contudo, hoje vota mos contra a adjudicação do Plano de 

Urbanização. em coerê ncia com as posições anrerioment e tomadas. posições estas 

provocadas pela necessidade de haver urna clarificação do processo respeiranre aos 

concursos limitados no âmbito das figuras de planeamento em consonância com as 

interve nções de 7 de Agosto e 11 de Setembro do corrente. Como essa clarifi cação não 

oco rreu hoje, pensamos que não estâo criadas as condições para a adjudicação. Esta 

tomada de posição e independente do facto de considerarmos idóne a e capaz a empresa 

que ganho u o concurso . Co ntinua mos, ass im. a aguarda r a clarifi cação des te processo." 

APTOS lJF. VISTORIA . : .\n: l)lcÀo DE T RA BA IJIOS : - Foi 

de liberad o, por unanimidade, autorizar o pagament o dos seguintes aulas de vistoria e 

mediç ão de trabalhos: 

- Situação única de trabalhos a mais da obra "Rede de Saneamento em Sá

Barrocas". adjudicada a Cabra l & Filhos. Lda., da quantia de quinh entos e quarenta e 

nove mil cento e cinquenta e cinco escudos ; 

- I" Situação da obra "Repos ição de valas dos S.M.A. TIa Freguesia de Eixo", 

adj udicada a Cabral & Filhos. Lda.• da quantia de três milhões setecentos e oitenta e sete 

mil quinhentos e dez esc udos; 

- I' Situação da obra "Pavimentação das ruas do Cabeça Serrano , Travessa de 

S. Sebastião e Caixa d' Água em Eixo", adjud icada a Cons trutora Paulista. Lda., da 

quantia de quatro milhões trezentos e oitenta e dois mil e quatrocentos escu dos; 

- l ' Situação da obra "Pavimentação de arruam entos na Cidade". adjudicada li 

.loaquim Alves Sucrs., Lda., da quantia de cinco milhões duzentos e sessenta e oito mil 

quinhentos e dez esc udos; 
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• 2d Situação e última - trabalhos norma is da obra "constrZ de{"~ 
al~exo à Coope rativa Chave". adju dicada a José Manuel Vieira Saraiva, da quantia de u m~~ 
milh ão quatrocentos e de zasse.is mil duzento s e cinquenta escudos : ---\ r ,(l 

• 3· Situação e última da obra "Pavimentação do Troço da AV- Ccrltral Sá

Barrocas entre a Rua de Sá e a Rotunda - )' Fase", adjud icada a Cabral & Filhos. Lda.• 

da quantia de três milhões seiscentos e onze mil e noventa e nove escudos; 

·4' Situação do obra "E.N. 230 - Beneficiação en tre Esgueira (ENI6) e Eiro! 

(Po nte da Rata ), adjudica da a Joaquim Alves Sucrs., Lda .• da quantia de o ito milhões 

setecentos e oitenta e oito mil e trezentos escudos . 

ACA SA : - Dand o seguimento ao deliherado na ultima reunião. fo i de novo 

submetida à consideração do Exec utivo a proposta apresentada pela ACASA . que, no 

esse ncial, se resume à d iminuiç ão da comparticipaç ão da Autarquia de 10% para 7,5% e 

ao pagamento integral das despesas da i\ [)SE, sem qualqu er reembolso po r parte da 

ACASA 

O Vereador Sr. Eduardo Feio, no uso da palavra, sa lientou que seri a 

convenien te fazer um estudo econôm ico. nomeadamen te no sentido de se saber se co nvirá 

continuar co m esta modal idade, ou criar um sistema de Serviços Soci ais próprio, 0 11 

ainda , atravé s de uma Companhia de Seguros esco lhendo-se , dentro de uma destas 

modalidades, qual a solução que melhor defendera os interesses dos trabalhadores e do 

Município, ao que se seguiu breve troca de impressões. 

Foi deliberado com a abstenção dos Vereadores Srs. João dos Santos e 

Tenente-Coronel Albuq uerque Pinto, ace itar a proposta cfectuada pela ACAS A, e mandar 

proceder em conformidade com a mesma. a titu lo expe rimental. pe lo período de um ano, 

a part ir do próximo mês de Outubro, devendo neste espaço de temp o proceder-se á 

elaboração do estudo cco n ómicn atrás mencionado. 

Os Vereado res ac ima indicados j ustificara m o seu sentido de voto no facto de 

desconhecerem o processo em análi se e os Verea dore s Dr. Carlos Fragatei ro e Sr. 

Eduardo Feio declarar am que vctavarn a favor, atendendo às condicionan tes da presente 

delib eraç ão. 

CO," VEl\ C \ O 1 ~ 'n:R:\'ACI()I'i A L nE G IN,\STlCA AE RÓ BIC A: • Foi 

de novo presente a proposta de protocolo li celebrar entre esta C âmara Minicipal e a 

MANZ Produções, com vista à realização da 11Convenção Internacional de Fit ness ~O 

Corpo em Movime nto" , o qual foi previament e distribu ído por todos os Srs. Vereadores, 

na reunião de 4 de Setembro, co rrente. 

Ouvido s os escla recime ntos prestad os pelo Vereador Sr. Eng" Belmir o Couto, 

foi delib erado, por unanimidade, concordar com O teor do refe rido documento, 
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autorizando-se. por conseguinte. que a Câmara Municipal disponibilize as ~açõ:: el/""j;.J-' 

equipamento c.onstanles do referido ProtOCOlO,. bem corno a verba de dois Inl.lhões de JI 

escudos. dividida em duas parcelas iguais, sendo a primeira a pagar ate ao d,la 15 de ~ 

Üuruhro, e a segunda ale 15 de Novembro, próximos. \ t~<' 

CO.\GRESSO 1\1PR E:"lS:\ RF:GI OS AL: - A Câmara tomou conhecimento 

que decorreu nos dias 8, 9 e 10 do corrente mês, no Centro Cultural e de Congressos, o 

evento em epígrafe. lendo o Sr. Presidente em exer cício informado que foi solicitado para 

o efei to o apo io deste Município. 

Por unanimidade foi deliberado comparticipar nas despesas com a oferta de 

uma refeição servida aos co ngressistas, cujos custos atingiram a verba de duzentos c 

oitenta e um mil duzentos e cinquenta escudos. 

JO R.~AnA S SOB RE ADOPCÃO: - A Câ mara tomou conh ecimento de um 

oficio remetid o pela Sub-Região de Saúde de Aveiro. a comunicar que em co laboração 

com outras Entidades, vão promover em Novembro. próximo, as Jo rnadas subordinadas 

ao tema em epígrafe. pelo que solicitam para o efeito o apoio deste Munic ípio 

Por unanimidade. foi delib erado oferecer wn ponto de honra aos part icipantes 

TRANSGÂS: - Foi presente um oficio enviado pela Direcção-Geral de 

Energia, a da r nota da actualização do traçado do gasoduto de transporte de g ás natural 

Setúba l/Braga - Ramal de Aveiro . em consequ ência do pedid o de alteração de traçado 

formu lado pela TRA?'\SGÁS 

Seg uidamente procedeu -se a aná lise da s plantas remet ida s para conhecimento 

e eve ntua is co mentários urgentes, tendo o Eng" lIi gino prestad o os esclarec imentos tidos 

por convenientes e ale rtado para o facto de aquando da localização definitiva da GRMS 
(Es tação de Medição), a mesma ser coordenada com os Serviços Técnicos deste 

Municíp io, tendo em conta o Plano de Pormenor da Zona Desportiva de Azurva e o 

Traçado do IC I. 

Após troca de imp ressões entre os Srs. Vereadores, a Câmara delibero u, por 

unanimidade, considerar aprovado o traçado em questão. 

U IS ITÂ :"iIAGÁS: - Seg uidamente foi também dado conhecimento à Câmara 

de que a Lusitâniagás vai dar inic io à 2a fase dos traba lhos. tend o também sido prestados 

escla rccu ncmos pelo Dircctor do Departamento do Obras M unici pais. relativamente ao 

percurso que agora se vai efectuar. prevendo-se que os trabalhos tenham inicio na última 

semana de Setembro e decorram ate Abril do próximo ano. num total de 17 370 metros de 

abertura de valas 
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· iid los FrF araeatei , /' :\VSegu amcrue o Vereador Sr. Dr. Car os gateirc sa hen~ o facto de a ~ 

reposição de valas referente à 1"fase dos trabalh os ler sido muito mal executada, havendo / 

arm amentos que ficaram em muito mau esta do . pelo que, em seu entender. deveri a 

ale rtar- se a Lusit â niag ás para que haja mais ca utela na repo siç ão dos pavimentos relarivos 

ã 23 fase. <IIIC agora vai ser iniciada , entendendo, ainda, que os Serviços Técnicos . 

d.cveri am proceder ao acompanhamento dos trabalhos, por forma a ev itarem-se estas.......~ ) 

situaç ões. '\.\Av~ (1 
Também o Vereador Sr. Jo ão dos Santos se re feriu ao assunto para Mizer que a 

I" fase foi. efcctica mentc, muito rápida, mas que não é motivo para se fazerem as coisas 

mal feitas, pelo que deverá sem dúvida, alertar-se a Empresa para que se tome mais 

cuidado no arranjo dos arru amentos que vão ser agora abertos 

SPO IH CLl :OE BEIR·V\IAR : • Dando seguiment o à delibe ração tomada 

na reumâ o de 26 de Junh o, último, foi submetido li consideração da Câmara o projecto 

elaborado pe lo Departamento de Obras Municipais, c que prevê a co nstruçã o de algumas 
ben feitorias no Estádio Mário Duarte. conc reta mente quarenta e cinco cama rotes na 

bancada nascente, como forma de possibilitar ao Cl ube a obtenção de algumas receitas 

que u ajude a superar a crise fina nceira que atra vessa 

A Câmara delibero u, por unanimidade, apoiar fina nceiramen te o Clube na 

construção da s referida s benfeito rias. até ao montante de qui nze milhões de esc udos. a 

pagar em tranches de valor a definir, durante e de acord o com o andamento dos trabalhos 

e em face da apresentação dos respectivos documentos de despesa e, ainda, prestar apoio 

técnico no acompanhamento dos trabalh os 

Foi, ainda , delibe rado, também por unanimidade, que se estabe leça um 

proroloco com o Cl ube. em que fiq ue claramente definida a fonna de apoio a prestar pela 

Câ mara . 

l "RBAMZAC,\ O H )R CA· VO t:GA - Il\ U{:U :STR UT URAS: - A Câmara 

tomo u co nhecimento de uma informaç ão prestada pelo técnico municipal competente, a 

comunicar que se toma urgente proceder à exec ução de traba lhos a mais à empreitada 

inicial de "Infraes truturas na Urbanizaç ão Forca-v ouga • 7" Fase", adju dicada em 6 de 

Julh o, do ano findo. a Vítor Jesus Rodri gues Almeida . nomeadame nte a criação de 

acessos asfaltados aos edifíc ios do "Sr. Crco ulo" c da Finn a "C RISLAS", estimando-se 

os respectivos trabalhos na quantia de cinco milhões cento e cinquenta mil escudos. 

conforme proposta apresen tada pela firma adj udicatária. 

Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimi dade. adj udicar a 

exec ução dos referidos traba lhos, nos term os da informação. 

Acta n° 45. de 25 de Setembro de 1995 - pág. 9 



_ 7 ' -< V- I 
RE I'OS ) 'AO ~E VALAS ,"AS FRf:Cl: ESIAS n E R l!I-:IXO E rJ.:;/ 

M)SSA SJ::NIIORA DE . 'ATIMA : - Face à informação prestada pelo técnico munic ipal 

competente. segundo a qual e na sequência das obras em epígrafe levadas a efeito pela 

Firma João Maia & Maia. Lda., nas freguesias de Requcíxo c N" Sra. de Fati ma. se 
verificaram insistentes pedido s por parte dos moradores para que a Autarquia procedesse 

à pavimentação da Travessa da Cumicira. a Câmara deliberou , IX lf unanimidade , 

autorizar a execução da citada empreitada, mediante a realizaç ão de um contrate \. " 

ad.icioll81,a celebrar com a Firma, estimando-se os respectivos custos na quantia de do~V 
milhões c noventa e quatro mil esc udos . "1 -\\~ - f' 

Relativamente à questão dos trabalhos a mais, o ve reador Sr. Ik Carlos 
Fragateiro questionou se, em termos de planeamento. não é possível prcver estes 
trabalhos na fase da adjudicação, por forme a evitar que estas situações aconteçam tão 

frequen tes vezes. O Sr. Presidente em exercício deu expl icações sobre o assunto, tendo 
nomeadamente infonnado que é difícil fazer essa previsão dado que, na grande maioria 

das empreitadas. surgem desajustes entre o prcjecro e a obra em si. por vezes só 
conciliáveis com a realização destas alterações. 

RI" In: AVEI RO - R[ Clll)ER ·\Ct\O nos \ IlJR OS: - Na sequência da 

deliberação tomada em 18 de Setembro. corrente. foi de novo submetido à consideração 

da Câmara o protocolo a celebrar com a Direccão-Geral de Pertos. Navegação e 
Transportes Marítimos. com vista à recuperação dos muros afcctados e construção de 
novos no Canal de S. Roque e Cais da Fonte Nova. Sobre o assunto em análise, o 

Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou se eslava, efectivamenre. previsto o prolongamento 

do Canal da Fonte Nova até à frente do Centro Cultural e de Congressos, ao que o Sr. 
Presidente respondeu afirmativamente. 

Perguntou. ainda, sobre a sit uação dos muros de S. Jacinto e mostrou 

preocupação pelo avançado estado de degradação dos mesmos, tendo o Sr. Presidente 
informado que essa questão é única c exclusivamente da responsabilidade da JAPA, após 

o que aquele Sr. Vereador sugeriu que se cfccrucm contactos e se motive aquela 
Entidade, para este problema. 

Após troca de impressões entre os Srs. Vereadores, foi deliberado, por 

unanimidade, considerar aprovado o referido protocolo, lendo o Vereador Sr. Eduardo 
Feio acrescentado que só votava favoravelmente, considerando que se vai proceder à 

construção de novos muros, caso contrário votava contra. por entender que a l APA 
deveria suportar todos os custos 

PARQ UES E J ,\RDI ~ S - AO l IISlc.\O DE UMA \11:\1

CARRE(;A DO R\ E RETROESCAVA DORA: - No seguimento da deliberação 
tomada em 17 de Agosto, último. foi de novo presente o processo em epígrafe, 
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acompanhado da inform ação prestada velo Encarregado-Geral sobre a~á lise da), tf;:P 
propostas, após o que, com base na mesma, e por unanimidade, li Câmara deliberou 

adj udicar o fornecimento ao concorrente n" 3 • ROCRIS • Tractores e Maquinas 

Industriais, Lda .• pela qu ant ia de cinco milhões setece ntos e novent a e cinco mil esc udos. \ 

a c r~scida de 1 ~A, dado que ~ara além de ter assistência em Aveiro é li que melhor .,J' 
satisfaz os serviços da Autarquia. ~)'-

Ol lElXAS SANITÁRIAS: - Foi presente, para a pre ci açào~a queixa 

sanit ária apresentada por Ma ria Aug usta, residente no lugar da Alumieir a, Fregues ia de 

Esgueira, contra Adolfo da emula Soares, pelo facto de este possuir uma fossa cujas 

paredes laterais não estào impermeabilizadas. encostada ao muro divisório. num plano 

mais elevado que o terreno da reclamante, originando o vazamento das águas residuais 

para o espaço existente entre os dois muros e tornando, por conseguinte, o tocaI 

insalubre. 

De acordo com o parecer emitido pelo Centro de Saúde, a Câm ara deliberou, 

por unanimidade, notificar o infracto r - Adolfo Cunha Soares - para, no prazo de 15 dias, 

a contar da data da notificação, impermeabiliza r a fossa, sob cominação da pena de cinco 

mil escudos a quinhentos mil escudos. prevista no art" 1620 do R G.E.U.. 

O BRAS E' IBARG AUAS: - 1':0 seguimento da deliberação tomada na 

reunião de 28 de Agosto, último, relativa á construção clandestina que tem proliferado 

j unto á lixeira municipal, nomeadamente por indivi due s de etnia cigana, e em face da 

informaç ão prestada sobre o assunto pelos Serviços Muni cipais de Fiscalização, que 

refere que não houve embargo das obras, uma vez que, aquando da intervenção 

e fectuada, as mesmas já estavam concluídas, a Câmara deliberou, por unanimidade, nos 

termo s do que estabelece o n" 3 do art" 5Ro
, do Decreto-Lei. n" 445/91 de 20 de 

Novembro, solicitar ao contra ven tor João Francisco Robalo, para, no prazo de 15 dias, se 

pronunciar sobre o assunto, findo o qual a Câmara manda ra proceder nos termo s do n" I 

do mesmo artigo. 

ALlE :\ ACt\ O In; IJI-:NS: · Foi presente um requerimento de Fernando Dinis 

Loureiro representado por Daniel de Jesus Loureiro, adquirente de um lote na Rua 
Condessa Mumadona Dias. n" I. freguesia da Glória, deste concelho, 11 so licita r a 

anulação da cláusula de reversão constante na escritura de venda, para efeitos de recurso 

ao credito 

Considerando a informação prestada pela Repartição de Património e 

Not ariado, segundo a qual o requerente cumpriu os prazos e j á .possui licença de 

habitabilidade. necessitando da anulação da referida cláusula para vender as respectivas 
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Iracçôes , a Câm ara delib erou, por unanimidade, 1I0 S termos do mcsmor eferir,o' pedido , 
formu lado. I J. ,)' P 

*~~ 
JI Il\ TA U..: '-REGUES•.-\. DE SA :'<iTA .IOASA: - Ernlonfonnida de com o 

solicitado no oficio da Junta de Freguesia de Santa Joana. a Câmara deliberou, por 
unanimidade. transferir para a mesma a verba de um milh ão oitocentos e sesse nta mil 

novecentos e cinquenta e sete escudos, referente ao encargo financeiro suportado por 

aquela Autarquia. resultante da admissão de duas Auxiliares de Serv iços Gera is, a exercer 

funções nos Jardins de Infância integrados nas Esco las da Presa e SolpOSIO, com 

referência ao período co mpreendido entre Outubro de 1994 c Ju lho de 1995. incluindo 

subsidies de Natal e Férias e descontos para a Segurança Social. 

.JtIST1\ m: FRI<:GlIES IA DE O U VEI RIM IA : • A Câmara del iberou, por 

unan imidade. conforme oficio apresentado pela Junta de Fregues ia em epígrafe, autoriza r 

a rranfc r ência para a mesma, da importância de trezento s e trin ta mil e seisc entos 

escudos. referente a sinalénca instalada nas prin cipais vias da freguesia, e cujos trabalhos 

foram executados pela Firm a Reclan veiro 

.JlJI"TA 1)1<: J"R~:GUES IA 1),\ ( ;I. Ú RI A: - Face aos vari as pedid os da Junta 

de Freguesia da Glória. comprovados pelas corre spondente s facturas. a Câmara 

delib erou, por unan imidade. autorizar as tran sferência s das quantias que a seguir se 

indicam : cento c vinte e cinco mil novecentos e cinq uenta e cinco escudos, referente ia 

aqui sição de bal izas e redes para o campo de Santiago ; duzentos c sesse nta e cinco mil 

novecentos e vinte escudos, corresponde nte a diverso s subsídios arribuidos no âmbito do 

"Projcctc Raízes Culturais do Concel ho": e quinhentos e quarenta e seis mil escudos, 

respeitante a algumas alterações não previstas na obra de construção de bancadas no 

Polid esportiv o de Vilar, levadas a e feito pelo empreiteiro Manue l Valente & Pinheiro, 

Lda.. 

ARR"\:\.J() DA ZO:-rlA [NV() I,V. :f\ 'n: À IU fA DO d :: . Nos term os da 

informação prestada pelo técnico municipal respons ável, a Câmar a deliberou. por 

una nimida de, autorizar a exec ução de traba lhos imprevistos ia empreitada inicial de 

"Arranjo da Zona Envolvente à Ilha do L é", adj udicada à JOG RAVO . os qua is se 

estimam na quan tia total de quatrocentos e vinte mil esc udos e compreendem trabalhos de 

tamponamemo e varandas. podendo . por co nseguinte , autori zar-se o respectivo 

pagame nto após co nclusão dos traba lhos. 

CA T nos Sf :RVIUOH.ES no L\-HJ1'ilcí I' IO : • Foi também deli berado , por 

unan imidade, autorizar o pagame nto ao CAT dos Serviços do Municípi o, da quantia total 
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de quatrocentos c quarenta e dois mil duzentos e noventa e quatro escudo. referente a 

diversas refeições scn: idas 113 Cozinha Econômica. e oferecidas pela Câ ara, confor me wi5? 
co mp rovam os respectivos map as de despesas. r,..r 

I'R ESTAr ÃO I>E Si:RVICOS: • Foi deliberado. por unanimi~~ 
o pagamento da quantia de quarenta e sete mil e quinhentos escudos ao Eng" Carlos 

Manuel Vieira Magalh ães, referente a serviços prestados na Reparti ção de Ob ras. duran te 

o penu do de 28 de Agosto a 27 de Setembro. do corrente ano, nomeadamente, 

dcsenvolvimento. . actualizaçâo c ma nutenção da aplicação informática. manutenção 

inform át ica geral e consultadoria 

IlE:l)ÓSITO S DF. GARN\"T I,\ - RESTlTurC \O - Face ao oficio da 

TEC NüDIDÁCTICA - Equi pamentos Técnicos e C ientíficos . Lda .• a Câmara delibe rou, 

por una nimidade, autorizar li resti tuição do dep ósito definit ivo efec ruado na Caixa Geral 

de Depós itos. no valor de duzent os e dez mil o itocentos e se tenta escudos, referente a 5% 

do valor da adjudicação do forne c imento de material did ácrico para a Escola C-fS de S 

Bernardo . 

G AI,I<:IU A M U1\I ClPAL : - Foi presente uma informação prestada pelos 

Servi ços de C ultura, a comunicar que uma das obras de arte (q uadro n'' 20) , no valor de 

duze ntos e vinte mil esc udos . do pintor Ant ônio Osóri o de Cas tro, patente na Galeri a 

Mo rgados da Perdic osa. em Dezemb ro, último . se qu ebrou aq uando da respectiva 

descarga . e que a Companhia de Seguros respon s ável pela cobertura de trans porte. 

declinou toda e Qualq uer respon sabili dad e na indemnizaç ão dos dan.os evocado s. 

Segu iu-se uma breve discu ssão do assunto . em que foram qu estionados os 

motivos aponta dos pela Co mpanhia de Seguros. por não ter ass umido a res po nsabilidade 

do paga mento, tend o sido referido que a mesma co nsiderou que a circu nstância que 

originou os danos não se integra no âmbito da cobertura subsc rita pela respectiva apólice . 

Face ao expos to e considerando o lapso de temp o já decorrido. não se 

j untificando que (I pro pri etário aguarde po r mais tempo a sa tisfação do ped ido, a Câmara 

delib erou. IKlr unanimidade. suportar os respect ivos custos . sem prej uízo de se reto marem 

os contacros com a Companhia de Seguros. para que esta reveja a sua posição, uma vez 

que a peça se partiu dur ant e o tran sport e 

- De segu ida. a Vereadora Dra. Maria da Luz in form o u que de 15 a 24 do 

co rrente, es teve patente na Galeria Municipal. uma expos ição de fo tog rafias denom inada 

"Mom ent os". da au tori a de Pedr o Sctto rnayc r, tendo pro posto que a Câmera adquira 

cinco daquelas obras, pela quantia total de setenta e cinco mil escudos , des rinandas a 

enriquece r o espólio municipal, ju ntamente co m outra s ofe rec idas pelo autor. 
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Fo; deliberado, pu' unanimidad e, concordar com . proposta eCoetu.;d·/\i -<~ 

P[ lIHJ CIIlAOE: - Foi deliberado, por unanimidade, e por proposta do Sr. 

Presidente, satisfazer o pedido for mulado pela Firma Publicitária PLA!'JEJAMENTD 

Pub licidad e ~ Serviços, Lda ., referente à inserção de 112pá~ina de publicidade lia revista (I . 

AIDA - Anuário, pelo valor globa l de cento e cinqüenta mil escudos c, por conseguinte, \ ,/ 

autor izar o respectivo pagam ento. \. 0~ 
O Vereador Dr. Carlos Fragateiro fez a seguinte declaração de voto: "Voto a 

favor mas não posso deixar de afirmar o seguinte: Ale este momento a política de 

aquisição de espaços publicitários por parte deste Executivo tem sido praticamente 

inexistente, o que é estranho num mundo e num tempo da co municação. Esta recusa tem 

levado li existência de situações de estranheza por parte de operadores privados que 

pretendem intervir na região. Concretament e um operador no domínio do turismo, a quem 

foi recusada publicidade numa publicação de dimensão internacional, e ao qual estavam 

ligados empresários da cidade e a quem não foi dada a mínima explicação. Esta situação 

totalmente casuística leva-nos a perguntar quais as perspectivas que suportam estas 

decisões c como é que a maioria pretende afirmar a imagem desta região se está de costas 

voltadas para um dos instrumentos priviligiados de divulgação do nosso tempo • a 

publicidade ." 

U CEI\ CAS DE OU RAS: • Foram presentes e apreciado s os seguintes 

processos de obras 

- W 398/93, de Construções Macedo. Em seguimento das deliberações 

tomadas em 14 de Julho e 7 de Agosto, últimos, foi deliberado com a abstenção do 

Vereador Sr. Eng" Vitor Silva, concordar com o esquema de pagamento proposto na 

informação técnica do D.P.G.P. n" 1164/95, nas seguintes condições : Pagamento em 

numerário - Setembro . cinco mil contos; Outubro - quatro milhões novecentos e dez mil 

oitocentos e oitenta e oito escudos; Novembro - quatro milhões novecentos e cinquenta e 

cinco mil quatroc entos e quarenta e quatro escudos: e Dezembro ~ quatro milhões 

novecentos e cinquenta e cinco mil quatroc entos e quarenta e quatro escudos. Pagamento 

em espécie - um lote para con struç ão, sito na Urbanização do Cabo Luís, com uma área 

total de construção de 660 m2, no valor de onze milhões oitocentos e oitenta mil escudos 

e quatro lotes do loteamento dos Francos & Oliveira, sito em Azenhas de Baixo, com 

uma área total de I 980 mz, no total de doze milhões oitocentos e trinta e oito mil 

trezentos e vinte escudos 

- N° 438/92, de Afonso topes Antunes, a requerer viabilidade de instalação de 

um estabelecimento destinado ao fabrico de pastelaria caseira. Analisado 
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prolo,ngadamcnlC o processo, e ouvidos os esclarecimentos dados pelo verf"4r W<~ 
Henrique Mendonça, foi de liberado, por unanimidad e. aprovar com ónus ~:~úncia (f- y . 
para que, em caso de 'vir a ser necessária a demolição. não poder o interessado exigir t 

quaisqu er mais valias à Câmara Municipal, devendo os Serv iços Técnicos determinar ~ ........ 

respec tivo valor. .y\v-----~ \ 
Os Vereadores Srs. João dos Santos e Tenente-Coronel Albuqàerque Pinto, 

decla raram que aprovaram pelas razões aduz idas e considera ndo que fica suje ito a ónus 

• N° 300/92, de OCASO - Sociedade de Con.\'trupJe.\" e Turismo, I .Ja., a 

requerer informação prévia com vista à construção de um prédio com 15 pisos, destinado 

a habitação e comércio. na Rua Senhor dos Aflitos, freguesia da Vera Cruz. ouvidos os 

esclarecimentos prestados sobre o assunto e considerando os compromissos 

anteriormente assumidos por esccritura pública, foi deliberado. por unanimidade, aprovar 

a viabi lidade apresentada. com a condição de o processo de loteamento ou licenciamento 

da obra (com regime de propriedade horizontal). ficar sujeito a parecer positivo da 

C.C .R.C.. Os Vereadores do P.S. apresentaram a seguinte declaração de voto : ~ Apesar de 

votarmosfavoravelmente. dados os condicionamentos legais resultantes de compromissos 

existentes entre a Câmara e o requerente, e de afirmar categoricamente a nossa 

discordância em relação a um modelo de cidade que privilegia a construção de edifícios 

com grandes cérceas. neste caso de 12 a 15 andares. Este modelo de cidade não tem em 

conta a qualidade de vida das pessoas, dado que a sobrecarga de infraestrutura s c tráfego. 

implica necessariamente uma perda na qualidade de vida colectiva." 

- N° 100/83, de irm ãos Monteiro, Lda .• com referência a lima reclamação 

apresentada pelos condóminos do prédio sito na Torre 2 das Ameias. em Esgueira. onde 

está instalado o estabelecimento de talho e charcutaria, propriedade daquela Firma 

Analisado o respectivo processo. foi del iberado. por unanimidade, dar conhecimento à 

Firma em questão do parecer j urídico emitido sobre o assunto e conceder à mesma o 

pra}',o de 90 dias para proceder à colocação de lima placa isoladora de maior espessura no 

chão onde apoia a bancada de cone e dcsossamento. sob pena da desobed i ência ser 

comunicada ao tribunal para procedimento criminal. 

CÂ\ IARA ' 1U:'õICI PAL - RI-:llNlÜES: - Nos termos do que dispõe o An O> 

19" do CP. A.• a Câmara deliberou, por unanimidade, tratar ainda as seguintes questões 

n ão constantes da ordem de rrabalhos: 

CÂMARA \nlSI CII'AL - VERE,\DO RES - S l"SPE~St\O DO 
.\I A"nATO : - No seguimen to da deliberação tomada em 28 de Agosto. findo. a Câmara 

tomou conhecimento do pedido apresentado pelo Vereador Sr. 01. Nogueira de Lemos. a 

solicitar que lhe sejam concedidos mais trinta dias de suspensão de mandato. dado ler 
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necessidade de c~nhn llar. ausente, por motivos profissionais. FOI de h bef?~: jidT 
unanim idad e. deferir o pedido form ulado. nos termo s do que dispõe o n" 2, do Art° 72", vlS-f 
do Decrero-Lein" 100/84 , de 29 de Março . ~,..J 

I V."" .,.., 
n JRSOS Df APE RFF.ICOA, n :l'Iil'() I'ROF ISSIO!'iAL: - Por proposta da 

Vereadora Dra . Maria da Luz a Câmara deli berou. por unanimidade. autoriza r as 

funcionarias abaixo indicadas, li participarem nas acç ões de formação e ou Enco ntros que 

li seguir se referenciam, cabendo à Câmara Municipal o pagamento das despesas de 
in.scrição. dcsloceção e ajudas de custo: Ora. Mada lena Pinheiro. Técnica Superior da 

Bibliot eca Munici pal, no Encontro Nacional de Bibliotecários da Rede de Leitur a 

Públi ca, a decorrer em Abrarncs de 24 li 26 do co rrente ; Anunciação Colec ra Portas. 20 

ofic ial a prestar serviço no Centro Cultural e de Congressos. no curso de reciclagem para 

activos. sobre Técnicas Auxiliares de Museclogia. a decorrer de 2 de Outu bro a 13 de 

Dezembro na Fundação Go mes Teixeira da Universidade do Porto . 

F{lNCl O:\"ALl S:\I{) Mlil'iICl PAL • IlI SPEl'iS,\ no SERV iÇO: - Foi 

ainda del iberado, por unanimidade. e também por propos ta da Verea do ra Dra . Mar iada 

Luz. autorizar a Animadora Cultural Isabel Maria Lopes Ramos dos Santos, a frequentar 

um c urso de Estudos Superiores Especializa do em Gestão de Artes na Cultura e 

Educação. co m a duração de dois anos lecn vos. a decorrer em Arcozelc • Porto e 

autoriz ar para o efei to. li funciona ria li ser d ispensada do serviço às sextas-feiras 

MO TO CL UUE DE A VF.IR() : - Por proposta do Vereador Sr. Eng" Bclmiro 

Couto e por unanim idade, foi delib erado conce der um subs ídio no valor de duzentos c 

vinte e oito mil cento e cinquenta escudos ao Motoctube de Avelro, para comparticip ar 

nas de spesas realizadas com a co ncentração de motos. levada a efeito no passado mês de 

Jul ho, nos dia s I e 2. nesta cida de 

I'ROG RA I\1,\ "V IVE R O M AR 95" : - Ainda pe lo Vereado r Sr. Eng" 

Belmim Couto foi dado conhec imento de um ofic io enviado pela DÓRI - Associação de 

Preservaç ão e Dinamiza ção do Patr imónio Náutico, a dar nota de que face ao êxito obtido 

co m o Progra ma'Viver o Mar 94 ~ . vão lançar este ano um novo programa, com 

objccrivo s semelhamc s. estando já previstas c inco viagens de treino de mar, 

proporcionando aos jov ens, além da aprend izagem, a part icipação activa em rodas as 

tarefas a bordo 

Por proposta daquele Sr. Vereado r e por unanimid ade, foi deli berado apoiar 

aquela iniciativa. med iante um subs idio no valor de duzentos mil esc udos . 
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UOC Ul\U:NT.ÁRIOS SOBRE "E:\ IBARCA(ÓES TRAI>IC IONA IS 

PORT UGUESAS" : - Face ao oficio enviado pelo produtor-realizador, Carlos Henrique 
Pelicas, e por proposta da Vereadora Ora. Maria da Luz, foi deliberado, por unanimidade, 
adquirir ao mesmo dois documentários sobre as principais "Embarcações Tradicionais 

Portuguesas", pelo valor unitário de setenta e cinco mil escudos, acrescido de IVA. sendo 
um referente ao Barco Moliceiro e outro ao Barco de Arte X àvega 

ARR UA:\1ENTOS : - Pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi feito um reparo ao 

estado de degradação do pavimento das ruas da Aviação Naval e Banda Amizade, tendo 
questionado se se prevê a sua reparação a curto prazo, ao que lhe foi respondido 

afirmativam ente. 

MENDJCIO ,\ J)E: - Ainda pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi feita lima 

referência ao facto de. em alguns locais da cidade, se verem pessoas a dormir na rua, pelo 
que transmitiu esta preocupação à Câmara e pediu que atrav és dos Serviços Sociais seja 

verificada esta situação, o que mereceu a concordância do Executivo. 

APROVAC \ O EM \ 11NlITA : - Finalmente, foi deliberado, por 
unani midade. aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 

Art" 85°, do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março. 
A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 

de termina o n° 4. do Decreto-Lei n° 45362, de 21 de Novembro de 1963. 
E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

.ram 19 h or~s 

P a con\ar e devidos efeitos, se lavrou ~ present.e ac t~, que 
eu, I14=+----. . .Dírectcra dos Serviços Admi nistrativos da 

a t\. uri icipa de ~V'o:{ s ubsc~vo 

~ ~/- (!~::::'~ 

V};;~'7~ 
C2~n(. 11-~i?~ JP:"1j';: o". Iv'> rl-y-y r I 
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